
RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IEES/IMES/IDES 

Data: 20 e 21 de abril de 2024 

Local: ADUNICAMP 

20 de abril – sábado - manhã 

Coordenação da reunião: Alexandre Galvão Carvalho (2º Secretário), Gilberto Grassi Calil 

(1º Vice-Presidente, Regional Sul), Gisvaldo Oliveira da Silva (3º Tesoureiro), Renata Marins 

Alvim Gama (2ª Vice-Presidenta, Regional RJ). 

Diretoria do ANDES-SN: Jennifer Susan Webb (1ª Tesoureira), Raquel Dias Araújo (1ª Vice-

Presidenta). 

Representantes das seções sindicais: Camila Moura Pinto (ADUEMG), Adriana Jardim de 

Almeida (ADUENF), Edvaldo Carlos de Lima (ADUEPB), Elizabeth Carlos do Vale 

(ADUEPB), João Diógenes Ferreira dos Santos (ADUFS-BA), Clovis Piau Santos 

(ADUNEB), Tânia Ferreira dos Santos Bomfim (ADUNEB), Maria Silvia Viccari Gatti 

(ADUNICAMP), Regina Célia da Silva (ADUNICAMP), Iracema Oliveira Lima (ADUSB), 

Carlos Vitorio de Oliveira (ADUSC-BA), Antonio Jeronimo Netto (APUG), Marllos Peres de 

Melo (APUG), Cleier Marconsin (ASDUERJ), Frederico Duarte Irais (ASDUERJ), Edmilson 

Rodrigues de Souza (SINDFAMES), Lorena Ferreira Portes (SINDIPROL/ADUEL), 

Rodrigo Bischoff  Belli (SINDIPROL/ADUEL), Gabriela Cavalcanti Carneiro de Almeida 

(SINDUEPG), Sabrina Grassiolli (ADUNIOESTE), Márcio Moretto Ribeiro (ADUSP), Leni 

Hack (ADUEMAT), Nilson de Souza Cardoso (SINDUECE).  

A Diretora Renata Gama deu as boas-vindas ao(à)s participantes e cada diretor(a) fez suas 

apresentações. A coordenação da mesa informou a pauta, que logo em seguida foi aprovada, 

conforme a circular nº 079/2024: 

PAUTA: 

1. Informes do ANDES-SN e das seções sindicais (20/04 - 9h às 12h);

2. Encaminhamentos das resoluções aprovadas no 42º congresso do ANDES-SN (20/04 -

14h às 16h30);

3. Estratégias do Setor para a discussão de carreira, tema do CONAD extraordinário.

(20/04 - 17h às 19h30) - continuidade para o domingo;

4. Propostas de resolução para o 67º CONAD ordinário (21/04 - 9h às12h).



 

 

INFORMES DA DIRETORIA 

1. Greve das IFES:  

Jennifer Susan Webb (1ª Tesoureira); instalação do CNG no dia 15 de abril - 24 seções 

sindicais em greve. 10 universidades vão realizar assembleias para decidir a entrada.  

Informe da última mesa central de negociação. Nova proposta do governo. Rodada de 

AG de 22 a 26 de abril para avaliar a proposta do governo.  

2. Calendário de eventos já marcados:  

-     60 anos do golpe de 1964: memória, verdade, justiça e reparação.  

Gilberto Calil: 13 a 15 de junho em Porto Alegre, será organizado pela Regional, 

GTHMD e seções sindicais da Regional Sul. Impulsionar a formação do GTHMD nos 

locais de trabalho.  

- III Congresso internacional contra o neoliberalismo na educação.  

Raquel Dias Araújo (1ª Vice-Presidenta do ANDES-SN): presença do Sinasefe e 

Fasubra estão na organização do Congresso, junto com a APEOESP. Outras entidades 

poderão se incorporar. Já saiu a carta convocatória para as entidades nacionais e 

internacionais. Evento será de 14 a 17 de novembro no Rio de Janeiro.        

INFORME SOBRE A GREVE DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS DO 

CEARÁ     

Nilson de Souza Cardoso (Presidente da SINDUECE): histórico da mobilização das 

universidades estaduais em 2023. Dificuldade de diálogo com o governo estadual. 

Faltam 482 docentes na UECE e problemas de infraestrutura no final do governo 

Camilo. A Greve é deflagrada em março deste ano. Foi decretada a ilegalidade da greve. 

Foi imposta multa às seções sindicais e ao(à)s diretore(a)s das seções sindicais. 

Reitorias têm feito a mediação e informa da possibilidade de corte de ponto.  

 

Informes das Seções Sindicais 

Os informes enviados para a secretaria do ANDES-SN ou para o formulário se encontram no 

anexo I. Segue a lista das seções sindicais que prestaram informes na reunião: 

ADUEMG: Camila Moura – Vice-Presidenta; 

ADUENF: Adriana Jardim de Almeida – Vice-Presidenta;  



 

 

ADUEPB: Elizabete Carlos do Vale - Presidenta;  

ADUFS-BA: João Diógenes - Coordenação Geral;  

ADUNEB: Clóvis Piau – Coordenador-Geral; 

ADUSB: Iracema Oliveira Lima – Presidenta; 

ADUSC: Carlos Vitório – Tesoureiro; 

ADUSP: Márcio Moretto Ribeiro – Tesoureiro; 

ADUNICAMP: Maria Silvia Viccari Gatti – Presidenta; 

ADUNIOESTE: Sabrina Grassiolli – Presidenta; 

SINDPROL/ADUEL: Lorena Ferreira Portes - Vice-Presidenta, e Rodrigo Bischoff 

Belli – 6º Suplente; 

SINDUEPG: Gabriela Almeida – Representante; 

APUG: Antonio Jerônimo Neto – Presidente; 

ASDUERJ: Frederico Irias - 2º Vice-Presidente; 

SINDIFAMES: Edmilson Rodrigues de Souza – Presidente;  

ADUNEMAT: Domingos Sávio – Presidente; 

 

20 de abril - tarde 

 

2. Encaminhamentos das resoluções aprovadas no 42º congresso do ANDES-SN; 

I - PLANOS DE LUTAS DO SETOR - IEES/IMES/IDES DO 42º CONGRESSO DO ANDES-

SN  

1. Que o ANDES-SN continue a pesquisa sobre financiamento das IEES-IMES-IDES 

até o próximo Congresso, na perspectiva de fortalecer e intensificar a luta das seções 

do setor das IEES-IMES, contribuindo nas mobilizações e negociações.  

A coordenação apresentou slides com as seguintes informações: o que foi feito até o momento; 

alguns dados gerais do Ceará, como podemos dar visibilidade à pesquisa? (Anexo II).  

Encaminhamentos:  



 

 

a) Que as seções sindicais, fóruns e as regionais convidem o(a)s bolsistas para apresentar 

a pesquisa (realizar oficinas) do seu Estado ou da região;  

b) Que, a partir destas apresentações, as seções sindicais, fóruns e regionais trabalhem no 

aprofundamento e análise final dos dados, produzindo materiais específicos;  

c) Produção de materiais de divulgação: oficina virtual para ajudar na discussão da LDO 

com o objetivo de instrumentalizar as ADs;  

d) Perdas relacionadas com a Lei Kandir nos estados (criar uma coluna na tabela com essa 

informação quando for possível.  

2. Que o ANDES-SN acentue o combate ao desfinanciamento das Universidades 

Estaduais e Municipais que ocorrem por meio de RRF nos estados, Lei Kandir, 

desoneração fiscal nos estados e a Lei de Responsabilidade Fiscal, entre outros.  

Encaminhamento:  

a) Incorporar na campanha aprovada no congresso do ANDES-SN informações sobre a 

RRF nos estados, Lei Kandir, desoneração fiscal e LRF;  

b) Dialogar com o GT verbas para produção de material sobre o tema, a exemplo de uma 

cartilha;  

c) Combater as renúncias fiscais - levantamento do seu crescimento nos estados – quadro 

com essas informações; 

d) Cada seção sindical fazer o seu mapeamento sobre renúncia fiscal e impactos da lei 

Kandir em seus estados. 

3. Que o ANDES-SN mantenha e fortaleça a campanha: “Universidades Estaduais e 

Municipais: Quem conhece, defende!”, até o próximo congresso do ANDES-SN, com 

o objetivo do setor ganhar ainda mais destaque na mídia nacional do ANDES-SN, 

aproximando e nacionalizando as lutas das diferentes seções sindicais do setor. A 

continuidade da campanha se dará por meio da contratação de empresa exclusivamente 

para a produção da identidade visual da campanha, produção audiovisual, produção de 

rádio, com proposta orçamentária de aproximadamente R$ 100.000,00, com 

possibilidade de variação de valor que não ultrapasse 10% do valor orçado inicialmente.  

Apresentação dos slides, feita pela coordenação, com a proposta feita pela comunicação 

e coordenação do Setor sobre a campanha (Anexo III). A coordenação informou que 

está programando uma série de vídeos com o objetivo de nacionalizar as lutas, pois 

entendem que quando uma seção sindical do Setor está em greve, o ANDES-SN está 

em greve. A campanha irá dar mais visibilidade às lutas, promovendo uma repercussão 

nacional, ao que está ocorrendo regionalmente. Frases: “Quem está no ANDES-SN, 

não está sozinho”. Lançamento da campanha na semana de lutas do Setor. 



 

 

 

Encaminhamentos:  

a) Fazer levantamento dos fóruns nos estados e tentar aglutiná-los em torno da nossa luta; 

b)  A campanha precisa ser pensada para sociedade, para não circular apenas dentro da 

universidade. Explicitando de formas qualitativas e quantitativas os dados de pesquisas, 

ensino e extensão; 

c) Mapeamento, aproximação e aglutinação dos fóruns de luta dos estados e municípios, 

para que possamos trazer companheiros e companheiras para a luta nacional do 

ANDES-SN; 

d) Campanha nacional, prestando atenção à realidade local, amplificando e nacionalizando 

o que está acontecendo localmente. Importante essa nacionalização, para uma 

superação da percepção de algumas lideranças sindicais de isolamento e invisibilidade 

nacionalmente; 

e) Ouvir as peculiaridades das SSinds. A comunicação precisa ouvir as peculiaridades, a 

identidade local, relacionado com a nacional. Ouvir os locais, assessoria de 

comunicação nacional entrar em contato com as assessorias das SSinds., para captar os 

acontecimentos; 

f) Construir a ideia, pela campanha, de que o ANDES-SN é também a Regional e o seus 

filiado(a)s. Criar uma campanha classista, com identidade visual diferente das reitorias. 

Materiais que podem ser produzidos pelas SSinds., envie para nacional; 

g) Cartilha (um material) que traga as informações sobre todas as SSinds. do país. Uma 

campanha que inclua o conhecimento de todas as estaduais, municipais e distrital. Que 

apresente onde está a IES, em que local ela se encontra, informações sobre essa 

instituição, o que a caracteriza e adjetiva. Precisamos conhecer e ter um material que a 

apresente, sua cara, multicampia, seus trabalhos; 

h) Desproporcionalidade entre os TRs do Setor das IEES/IMES/IDES em relação ao Setor 

das IFES, que se expressa na diferença no tempo do debate entre elas. Desse modo, 

precisa ter uma maior confluência das temáticas que de fato una as IEES/IMES/IDES. 

Mapear efetivamente as questões em que há unidade entre as IES do Setor. Uma 

unidade que não se fundamente exclusivamente pelo fato de estar na mesma unidade 

federativa.  

 

4. Que o ANDES-SN realize a semana de luta do setor das IEES-IMES-IDES no 

primeiro semestre de 2024. 

Encaminhamentos:  



 

 

Data: 20 a 24 de maio de 2024 

Agenda: 

20/05: Lançamento da campanha: Universidades Estaduais, Municipais e Distrital: 

quem conhece, defende! 

21/05: Semana de Mobilização, atos (com possibilidade de paralisações) em luta pela 

defesa das IEES-IMES-IDES com atos locais e transmissão ao vivo das atividades.  

Incluindo atividades locais com debates: Universidades Estaduais, quem conhece 

defende, a partir das realidades locais discutindo: Condições de trabalho, Salário, 

carreira, financiamento e autonomia.  

Identidade: Luta em defesa das IEES-IMES-IDES - “Universidades estaduais, 

municipais e distrital, quem conhece, defende!” 

Divulgação de cards pela comunicação das recentes greves do Setor. 

22/05: Participação da grande marcha em Brasília da classe trabalhadora (atividade 

nacional na agenda da semana de lutas do setor das IEES/IMES/IDES).  

23/05: Semana de mobilização, atos (com possibilidade de paralisações) em luta pela 

defesa das IEES-IMES-IDES com atos locais e transmissão ao vivo das atividades.  

Incluindo atividades locais com debates: “Universidades Estaduais, quem conhece, 

defende”, a partir das realidades locais; discutindo: Condições de trabalho, Salário, 

carreira, financiamento e autonomia. (Repetição do dia 21, dando possibilidade para 

quem não realizou dia 21, realize no dia 22). 

24/05: Divulgação do primeiro vídeo da campanha - criminalização das lutas. 

5. Que o ANDES-SN realize o XX Encontro Nacional do Setor das IEES-IMES-IDES 

no segundo semestre de 2024, com local e data a serem definidos em reunião do setor.  

Encaminhamentos:  

Local: Rio de Janeiro, ASDUERJ 

Data: 18, 19 e 20 de outubro de 2024. 

Tema:  Autonomia e Condições de trabalho nas Universidades Estaduais, Municipais e 

Distrital.  



 

 

6. Que o ANDES-SN aprofunde a investigação sobre adoecimento docente no Setor 

das IEES-IMES-IDES, no marco da continuidade da enquete nacional.  

Encaminhamentos: A enquete será retomada em breve. A partir da finalização da coleta 

de dados, ampliam-se as possibilidades de análise. Na primeira etapa, participaram 

quatro seções das estaduais (USP, UERJ, UNIOESTE e UECE) e uma de municipais 

(UNIRG), que receberam os relatórios específicos. 

7. Que o setor das IEES/IMES-IDES, em conjunto com o GTPCEGDS, construa 

protocolo de acolhimento, prevenção e combate aos assédios moral e sexual e de 

diversas formas de violências, para compor nossas pautas gerais de luta.   

 

Informes da coordenação:  

Reunião Coordenação GTPCEGDS e Setor das IEES/IMES/IDES e IFES 

1. Propor ao CNG uma atividade/agenda para debater a necessidade do ANDES-SN 

construir proposta de protocolo para o enfrentamento do assédio nas universidades, IFs 

e CEFETs; com transmissão da mesa nos canais do ANDES-SN; 

2. De membros(as) da coordenação do Setores das IFES e das IEES/IMES/IDES 

participarem da reunião do GTPCEGDS, nos dias 08 e 09/06/24; e participarem do 

debate no GT sobre o protocolo; 

3. Considerar a experiência da comissão de combate ao assédio do ANDES-SN; 

4. Envio de circular às seções sindicais solicitando informações sobre a existência, ou 

não, de protocolo ou setor específico de acolhimento de denúncias e de apuração e casos 

de assédio moral e/ou sexual (ampliar várias formas de assédio); 

5. Fazer/convocar reunião conjunta do GTPCEGDS; Setor das IFES; Setor das 

IEES/IMES/IDES para agosto, com pauta: a) Informes; b) Resoluções congressuais: 

construção do protocolo de combate aos assédios moral e sexual e as diversas violências 

nas universidades, IFs e CEFETs; c) Perseguição docente: orientações sobre PAD; d) 

Outros assuntos.  

Encaminhamentos: 

Proposta de contratar uma assessoria específica para levantamento sobre as várias 

situações de assédio, em todos os seus perfis (global);  



 

 

8. Que o ANDES-SN altere o nome do setor das IEES-IMES para setor das IEES-

IMES-IDES (Instituições Estaduais de Ensino Superior, Instituições Municipais de 

Ensino Superior, Instituições Distritais de Ensino Superior).  

Já alterado 

9. Que o ANDES-SN atualize, reedite e dê ampla divulgação às publicações sobre todas 

as diversas formas de assédio.  

Encaminhamento: demanda encaminhada para a coordenação do GTPCEGDS 

 

10. Que ANDES-SN, por meio das regionais e juntos às seções sindicais, amplie a luta 

nos estados pela revogação das leis estaduais que versem sobre a Lista Tríplice, para 

garantir que o processo de escolha das reitorias se inicie e encerre no âmbito das IEES-

IMES.  

Encaminhamentos:  

a) Enviar circular para as seções sindicais perguntando se há Lista Tríplice e como se dá 

o processo;  

b) Lutar pela defesa de processos democráticos e que se encerrem nas instituições em 

todas elas. 

 

11. Que o ANDES-SN e suas seções sindicais sigam estimulando debates e continue 

dando divulgação nacional à luta contra a LGU e similares, denunciando os inúmeros 

prejuízos que causam às universidades, em especial no que se refere à limitação do 

financiamento, da autonomia das universidades, bem como dos ataques aos direitos.  

12. Indicar que o ANDES-SN, através da Regional Sul, apoie e integre, juntamente com 

as seções sindicais do Paraná, a organização do III Seminário Estadual sobre a LGU, 

no segundo trimestre de 2024.  

13. O ANDES-SN, por meio da Regional Sul, publicará, em conjunto com o comando 

sindical docente, que congrega as seções sindicais representativas dos docentes das 

IEES do Paraná, materiais com análises dos impactos da LGU.  

14. Orientar a Regional Sul do ANDES-SN a financiar publicação desse material.  

Encaminhamento:  



 

 

O ANDES-SN vem divulgando as ações de luta contra a LGU. O III Seminário ocorreu 

no último final de semana, com 150 participantes, e o ANDES-SN financiou cartazes, 

bolsas, faixas e adesivos. Há uma comissão produzindo o relatório, e a partir dele será 

produzido o material impresso. 

 

Data: 21/04/2024 – Domingo de manhã 

 

 

Representantes das seções sindicais 

 

Camila Moura Pinto (ADUEMG),  Adriana Jardim de Almeida (ADUENF), Edvaldo Carlos 

de Lima (ADUEPB), Elizabeth Carlos do Vale (ADUEPB), João Diógenes Ferreira dos Santos 

(ADUFS-BA), Clovis Piau Santos (ADUNEB), Tânia Ferreira dos Santos Bomfim 

(ADUNEB), Maria Silvia Viccari Gatti (ADUNICAMP), Regina Célia da Silva 

(ADUNICAMP), Iracema Oliveira Lima (ADUSB), Carlos Vitorio de Oliveira (ADUSC-BA), 

Antonio Jeronimo Netto (APUG), Márllos Peres de Melo (APUG), Cleier Marconsin 

(ASDUERJ), Frederico Duarte Irais (ASDUERJ), Edmilson Rodrigues de Souza 

(SINDFAMES), Lorena Ferreira Portes (SINDIPROL/ADUEL), Rodrigo Bischoff  Belli 

(SINDIPROL/ADUEL), Gabriela Cavalcanti Carneiro de Almeida (SINDUEPG), Sabrina 

Grassiolli (ADUNIOESTE), Márcio Moretto Ribeiro (ADUSP), Leni Hack (ADUEMAT), 

 

A coordenação deu continuidade à pauta da reunião.  

 

3. Estratégias do setor para a discussão de carreira, tema do CONAD extraordinário. 

A coordenação apresentou um painel sobre as carreiras das IEES-IMES, a partir de informações 

cotejadas dos planos de carreira e do relatório do último Encontro Nacional do Setor (Anexo 

IV). Após a apresentação, o(a)s presentes detalharam as informações do painel apresentando 

informações de sua realidade local.  

Encaminhamento: 

Participar da reunião conjunta dos Setores, GT Carreira e GT Verbas em junho para 

aprofundar o debate sobre carreira no ANDES-SN e discutir o tema nas seções sindicais 

e GTs locais.   

 



 

 

4. Propostas de resolução para o 67º CONAD ordinário; 

A coordenação apresentou as seguintes propostas de questões que serão apresentadas como 

TRs do Setor no próximo CONAD extraordinário:  

a) Indicar às seções sindicais e fóruns estaduais que em cada estado seja produzido um 

boletim com os dados específicos da pesquisa relativos ao estado, incorporando outras 

questões, como informações sobre renúncia fiscal e análise dos fatores específicos das 

políticas governamentais que explicam os dados; 

b) Produzir um TR para o enfrentamento do processo de criminalização e judicialização 

das lutas e dos dirigentes e das entidades nos estados - “lutar não é crime”; 

c) Produzir um TR sobre a necessidade de que, em todos os sistemas (estaduais, 

municipais e distrital), seja possível chegar ao topo da carreira por dentro dos planos de 

carreira, de acordo com as normatizações internas de cada instituição e sem o 

estabelecimento de teto quantitativo ou vinculação classe/vaga; 

d) Produzir um TR indicando às seções sindicais do setor que façam o debate sobre 

carreira preparatório ao CONAD extraordinário; 

e) Realizar uma campanha para concurso público nas IEES, IMES e IDES, com o objetivo 

de combater a precarização do trabalho docente, sem prejuízo à continuidade da defesa 

de condições de trabalho isonômicas aos temporários; 

f) Proposta de TR contra a plataformização da educação como forma de combate à perda 

de autonomia acadêmica e pedagógica (conferir se TR já existe). 

 

 




